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"Não posso ouvir como voce,
o murmurio das aguas,
o ciclo do vento na ramagem
em dias de primavera;
Mas sou uma criança normal
como as outras".
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INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo deixar registrado em linhas
simples, basicas e concretas, essencia do Curso de Especialização
em Educação Especial na area de Deficiência da Audiocomunicação.

Nortearam este trabalho os seguintes objetivos:­

- Atender determinações acadêmicas e pedagogicas propostas pe
lo curso de Especialização em Educação Especial.

- Proporcionar aos professores oportunidades para o aprimora
mento e integração com a criança deficiente.auditiva.

- Contatuar com a realidade do contexto educacional que envol
ve especialmente o deficiente auditivo em suas limitações e poten
cialidades.

Para tanto, necessario se fez em dividi-lo em duas partes pa
ra melhor compreensão.

A primeira parte refere-se a um embasamento teorico sobre a
historia, legislação, problemas da audição e ainda sobre as bases
psicossociais e educacionais do portador de deficiencia auditiva.

A segunda parte. trata de uma praticidade do dia-a-dia que en
volve uma classe especial de alunos deficientes auditivos.Este con
tato direto obedeceu etapas para a socialização do estagiario com
alunos, bem como permitir um conhecimento direto da estrutura e
funcionamento de uma classe especial, inserida em uma escola regu
lar de ensino comum, sentir os problemas que a envolve e adquirir
experiencias concretas da realidade educacional no seu proprio cam
po de ação. Dentro da segunda parte, a primeira etapa conta da ob
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servação de todo o processo educativo, englobando a atuação e de
sempenho do professor x alunos, alunos x professor, alunos defici
entes.auditivos¿xalunos deficientes auditivos e alunos deficientes
auditivos x alunos ouvintes.

A segunda etapa refere-se ã participação do estagiario em co
locar-se ã disposição dos professores regentes e alunos como auxí
lio as suas atividades.

Na terceira etapa verifica-se a atuação, propriamente dita,
do estagiario, quando numa testagem da aptidão e afinidade coloca­
se a frente da opção de trabalho a que se propos no inicio do refe
rido curso.

Este trabalho fornece uma visão global da educação do defici
ente, no seu aspecto humano e profissional para aqueles que preten
dem adquirir algum conhecimento sobre a problemática do deficiente
auditivo.
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1 - HISTÓRIA EVOLUTIVA DA EDUCAÇÃO ESPECIAL

1.1 M A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DE EXCEPCIONAIS

Historicamente a Educação Especial tem passado por constantes
reavaliaçoes da propria caracterização do individuo submetido Wa
tal atendimento.

Realizando,então, um retrospecto historico, pode-se constatar
que as rvssoas excepcionais sempre foram vistas como diferentes,
atinicaw. Desde Roma e Grecia ja eram vistas como criaturas que
praticavam "bruxarias" ou "adivinhos".

Hitler, com a grande preocupação em manter uma raça alienige
na para a nação, passou a sacrificar os excepcionais, considerados
"loucos", para que não deteriorasse a raça de seus homens.

Antes da 2ë Guerra Mundial, as pessoas
didas em hospitais como enfermos e isolados
pos a guerra, em conseqüência de mutilações
em grande escala, passou-se a oportunizar o

excepcionais eram aten
de seus familiares. A
e outras deficiências,
excepcional de um aten

dimento mais humano, visando o paternalismo, sem,no entanto, se
aterem aos direitos e deveres do excepcional como cidadão.

só em 1960, com a convenção de Genebra, as pessoas que apre
sentavam algum tipo de excepcionalidade começaram a ser vistas
como individuos pertencentes a uma sociedade onde poderiam partici
par como cidadãos respeitados pela sua capacidade de atuação den
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tro de seu nivel de potencialidade.

No Brasil, apesar de constar na Constituição Brasileira(l946)
que o excepcional tem direitos a educação dentro de suas necessida
des e potencialidades, somente nestes ultimos 30 anos e que se tem
dado enfase a esta problematica.

No Parana, o atendimento às pessoas deficientes constituía-se
de iniciativas particulares esparsas e isoladas. Os programas eram
mantidos por idealismo de fundadores, colaboração comunitaria e
eventuais auxílios financeiros de fontes oficiais. No entanto, no
ano de 1968, baseado no Decreto n9 lO527, criou-se na estrutura da9

Secretaria de Estado da Educação, o Serviço de Educação de Excep
cionais, onde a Educação Especial passou a ser meta governamental,
que,somando esforços de iniciativas comunitarias, iniciou-se uma
analise da realidade existente e, conseqüentemente, levantamento
das necessidades, prioridades e possibilidades do atendimento aos
excepcionais a nivel estadual.

Com a preocupação inicial de preparar recursos humanos para
organizar e instalar o programa de atendimento foi realizado o
primeiro "Curso de Especialização para Professores do Ensino Espe
cial", em 1966, em Curitiba. A partir desta data, vem sendo execu
tadgs regularmente outros cursos para habilitação de professores
para o atendimento de crianças e adolescentes portadores de algum
tipo de excepcionalidade.

Com a crescente procura dos programas de Educação Especial e
a dificuldade de recrutar recursos humanos para se deslocarem ate
Curitiba, a Secretaria de Estado da Educação esta descentralizando
os cursos a nivel de Nucleos Regionais de Educação, que estão ofe
recendo cursos atraves de Faculdades e Universidades, como cursos
de Estudos Adicionais a nivel de 29 grau e especialização a nivel
de 39 grau aos professores que se interessam em atuar nestes pro
gramas.

É valido ressaltar que,com a descentralização da SEED, atual
mente 22 Nucleos Regionais mantêm dentro de seu quadro de funciona
mento, paralelo a Equipe de Ensino, pessoal responsavel pela Educa
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1.2 - O EXCEPCIONAL E SEU AMPARO LEGAL­

A educação, socialização e integração do Excepcional não esta
solta ao vento, mas sim documentada atraves de uma legislação.

a - Constituição da Republica Federativa do Brasil.
Titulo IV - da familia, da Educação e da Cultura.

- Artigo 175 - Parágrafo 49
II Lei Especial dispora sobre a Assistência ã Maternidade, ã
infãncia e ã adolescência e sobre a educação dos excepcio
nais".

- Artigo 176
"A educação, inspirada no principio da unidade nacional e
nos ideais de liberdade e solidariedade humana,e direito de
todos e dever do Estado, e sera dada no lar e na escola".

- Emenda n9 l2 - Assegura às pessoas deficientes alguns direi
tos basicos:

1 _

2 - Direito ã reabilitação,
nõmica e politica.

Educação Especial gratuita.

reinserção na vida social, eco

3 - Proibição de discriminação quanto a admissão ao serviço
publico.

4 - Possibilidade de acesso
cos sem serem impedidos
ceitos.

b - Lei Diretrizes e Bases (4
Titulo x - da Educação de

- Artigo 88

"A Educação de Excepcionais
quadrar-se no sistema geral
los na sociedade".

- Artigo 89

a edificios e logradouros publi
por barreiras fisicas ou precon

O24/61)

Excepcionais

deve, no que for possivel, en
da educação a fim de integra­
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"Toda iniciativa privada considerada pelos Conselhos Esta
duais de Educação, e relativo ã Educação de Excepcionais,re
cebera tratamento especial mediante bolsas de estudos, em
prestimos e subvenção".

- Lei H9 5.692/71

Artigo 99

"Os alunos que apresentarem deficiências fisicas ou men
tais, os que se encontrarem em atraso considerável quanto ã
idade regular de matricula e os superdotados deverão rece
ber tratamento especial, de acordo com as normas fixadas pe
los competentes conselhos de educação".

- Declaração dos direitos da criança.

- Principio 59

"À criança incapacitada fisica ou mentalmente, ou que sofra
algum impedimento social, serão proporcionados o tratamen
to, a educação e os cuidados especiais exigidos pela sua
condição peculiar".

- Deliberação o24/75 CEE

Criação, autorização e funcionamento, reconhecimento e reor
ganização de Escolas de Educação Especial e fiscalização Q
ficial.

- Deliberação 025/75 CEE

Criação, funcionamento, acompanhamento e controle de clas
ses especiais.

- Deliberação 031/80 CEE

Regularização de vida escolar de alunos egressos de Progra
mas de Educação Especial.

- Instrução lO/78 CEE

Matricula de superdotados

- Deliberação oo4/78 CEE
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Condições para matricular superdotados

- Decreto 6.146/83

Exercício .de atividades de educação ou reabilitação de Edu
cação de Excepcionais.

- Resolução 813/84

Regência de classe especial - 50%

- Deliberação OO4/83

Normas para Educação
no.

- Deliberação o34/78

l - Fixa normas para

CEE

Especial do Sistema Estadual de Ensi

CEE

o tratamento dos casos de matriculas
irregulares aos menores de 7 anos na lê serie de ensino
de l9 grau.

2 - Estabelece condiçoes para exame de pedidos para matricu
la de superdotados.
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1.3 - A HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO DOS DEFICIENTES AUDITIVOS

A educação do deficiente auditivo começou na Espanha, no secu
lo XVI, com Pedro Ponce de Leon, que inicialmente trabalhou com 4
crianças surdas, sendo o primeiro a usar a dactilologia(sinais com
os dedos). Utilizava-se deste método porque morava em um convento
onde o silencio era a norma primordial.

Em 1620, Juan Pablo Banet escreveu o primeiro livro sobre a
educação dos deficientes auditivos, "Reeducação de las letras y ar
tes para ensefiar a hablar a los mudos".

Posteriormente o abade Le Epee criou a primeira escola publi
ca, em 1755 em Paris. Inicialmente introduziu a educação gestual
global e somente depois que a criança possuia o dominio desta e
que ensinou o alfabeto oral.

Somente no seculo XVIII e que surge Samuel Heinicke que cria
o método oral puro. Seu trabalho e considerado como base do ensino
oral até nossos dias. A consagração deste método deu-se em 1880,
no Congresso dos Deficientes da Comunicação, em Madri.

Atualmente sabemos que a melhor maneira de ensinar o deficien
te auditivo a falar e atraves do aproveitamento de toda a sua po
tencialidade, envolvendo treinamento dos residuos auditivos, impos
tação da voz e utilização de algumas mimicas, como forma de expres
são e comunicação.
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1.4 - O INDIVÍDUO DEFICIENTE AUDITIVO

Antigamente, pelo desconhecimento das razões cientificas da
existencia da surdez, muitos acreditavama que os surdos eram fru
tos da maldição dos deuses. Outros, pelo contrario, consideravam­
nos como os efeitos dos deuses para virtudes misteriosas, ficando
assim abandonados ã sua propria sorte e solidão.

Hoje a ciencia fornece a explicação que a perda da audição pg
de resultar de varias causas.

O dicionario descreve a surdez como uma deficiência ou ausên
cia da audição.

Em todos os paises do mundo há um considerável numero de pes
soas surdas ou que possuem deficiência auditiva crÕnica.No Brasil,
ao que consta, há cerca de 5.000.000 de surdos.

A expressão "surdo-mudo" tem sido aplicada indiscriminadamente
a quase todas as formas de surdez, quando na realidade ela so pode
ria ser aplicada se o surdo fosse educado somente atraves de mimi
ca.

Segundo os adeptos do manualismo não se deve ensinar a lingua
gem oral ao surdo, visto que o ensino da linguagem oral provocará
reações verbais naqueles que nunca falaram, pois, não puderam ouvir
a linguagem de seus semelhantes. Ora, a linguagem ou a expressão
verbal nada mais e do que a imitação dos sons ouvidos. Se os sons
da linguagem não forem audiveis, não havera imitação destes sons pe
lo processo comum, atraves do qual o ser humano adquire a habilida­
de de falar, isto e, pela audição.

Sabemos que, com o advento dos processos de instrução oral,po§
sibilitou-se ã criança surda o aprendizado das qualidades dos sons
e palavras, ou seja, a mecãnica, o ritimo, o timbre, a modulação, o
tom e o volume da voz, pela utilização da vista ou do tato, como um
substituto para o sentido da audição. Dai a afirmação de que cada
criança congenitamente surda tenha linguagem e potencialidade dife
rentes.

,.‹
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Torna-se,assim, imprescindível a instrução e a orientação por
parte do professor especializado cuja atuação carinhosa e constan
te permitira ao educando surdo na aquisição da sua linguagem, a
perda da caracteristica da monotonia e dureza, demonstrando um
grau de flexibilidade de linguagem usual. A educaçao do deficien
te.



CAPÍTULO II

2 _ A AUDIÇÃO

2.1 _ o APARELHO AUDITIVO

Como sabemos, surdez e qualquer diminuição da percepção do
SOIT1 .

O aparelho auditivo se divide em tres partes:

a) Ouvido externo:
Se constitui de duas partes: pavilhão auricular ou orelha e
conduto auditivo externo (onde e fabricado o cerume).

b) Ouvido medio:

Possui seis paredes e menos de lcma. É ai que encontramos a
membrana do timpano na parte externa e uma cadeia de ossí
culos, o martelo, a bigorna e o estribo.

c) Ouvido interno:

Tão complicado que recebe o nome de labirinto osseo; na par
te anterior encontra-se o caracol que possui três rampas ou
canais. Em uma das rampas localiza-se o orgão de Corti,que e
o responsavel pelo mecanismo fundamental da audição, pois e
formado por celulas sensitivas. Na artp e posterior encontra
mos os canais semicirculares que não se referem ã audição,
mas sim pelo equilibrio do individuo.

O ouvido externo tem por finalidade captar o som, o ouvido má
dio de transmitir e o interno de transformar o impulso mecãnico em
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percepção nervosa e levar o som para o centro auditivo do cerebro.

Naturalmente os pontos particulares de localização das diver
sas regiões cerebrais, referentes a um lado lingüistico, estao liga
dos entre si por linhas de associação, de sorte que o aspecto exter
no ou psicofisico da linguagem e o de uma vasta rede de localiza
ções cerebrais associadas ao cerebro e nas regiões nervosas inferi
ores, sobrepondo-se entre todas as localizações auditivas.
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2.2 - CAUSAS DA SURDEZ

Congënita - quando adquirida ainda no ventre da mae, sendo
rubeola uma das grandes responsaveis, e num segundo plano os medica
mentos indevidos ingeridos pela gestante, exemploz- Talidomida.

Hereditaria - como o nome ja diz, provem de seus ascendentes.

Adquirida - como conseqüência dos casos de doença infecto- con
tagiosa, meningite, uso exagerado de antibióticos, pancadas fortes
na cabeça, acidentes no aparelho auditivo, traumatismo de parto,
sons em alta freqüência e muitos outros.

I

8.
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2.3 - TIPOS DE SURDEZ

O tipo de surdez depende do local onde se instala a anormalida
de no aparelho auditivo.

Condutiva:- situada até o ouvido medio. É reversivel por medi
oamentos e/ou cirurgias. O deficiente nao necessita de programas es
peciais.

Neuro-Sensorial:- situada no ouvido interno, nas celulas da cá
clea ou no nervo auditivo. Seu atendimento deve ser em programas es
peciais de ensino.

Central:- situada nas vias nervosas da audição, e irreversível
e apresenta falta ou dificuldade de percepção, falta de memoria,
problemas de comportamento e falta de compreensão.
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2.4 - GRAUS DE SURDEZ E SUAS CARACTERÍSTICAS

De acordo com a classificação de Davis, em 1965, encontramos
os seguintes graus de surdez:

a - Surdez leve: quando a perda e de 25 a 40 dB.
- Não consegue ouvir os sons de fraca intensidade, mas capta

a voz humana desde que não exista grande distancia ou voz
aguda.

- Consegue aprender a falar bem.
4 Possui surdez neuro-sensorial.
- Não necessita de programa especial.

b - Surdez moderada - quando a perda e de 40 a 55 dB.
- Não consegue ouvir os sons de intensidade normal.
- Capta sons fortes da fala.
- Necessita de protese.
- Com protese e atendido no ensino comum.
- Desenvolve melhor a fala.

c - Surdez acentuada - quando a perda e de 55 a 70 dB
- Não ouve sons de forte intensidade.
- Com uso de protese e atendimento precoce, apresenta boa

linguagem.
- Com apoio pode ser atendido na escola comum.
- Com retardo de fala, necessita de protese e atendimento es

pecial.

d - Surdez severa - quando a perda e de 70 a 90 dB.
- 0uve sons amplificados eletronicamente.
- Não aprende a falar se não receber atendimento em programa

especial ou em familia.
- Torna-se mudo se não exercitar a fala.

e - Surdez profunda - quando a perda e de mais de 90 dB.
- Nao ouve nenhum tipo de som, mesmo amplificado.
- Aprende sons ambientais e fala.
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2.5 - AVALIAÇÃO DA SURDEZ

O grau da perda auditiva e avaliado através do audiometro, o
qual e manejado por pessoa especializada, que registra em seu grafi
co, com simbolos universais, a freqüência (hertz) e a intensidade
(decibel) da audição do paciente. Ao resultado desta verificação
da-se o nome de audiometria.

Pode-se também avaliar a acuidade auditiva atraves do diapa
sao, que em vibrações em varias freqüências revela a perda auditi
va.

Não há duvida que a audição representa papel muito importante
no desenvolvimento intelectual do individuo. É atraves dela que se
processa a aprendizagem, pois, ao ingressar na escola a criança ja
deve possuir um certo vocabulário que lhe permita exprimir-se e fa
zer-se entender. Com a criança deficiente auditiva, isto ja não
acontece, pois ela chega a escola sem vocabulário algum. Isto neces
sita de um diagnostico e recomeço de sua linguagem infantil, quando
não atendida precocemente.



CAPÍTULO III

3 - ASPECTOS PEDAGÓGICOS DO DEFICIENTE AUDITIVO

3.1 - PSICOLOGIA DA CRIANÇA DEFICIENTE AUDITIVA

O estudo da psicologia alem de nos proporcionar o conhecimento
das capacidades, habilidades, tendencias e interesses dos indivi
duos, tem por funçao também ocupar-se da pesquisa e dos meios aces
siveis a ação educativa.

Muito ja se conhece da psicologia da criança normal comum. Po
rem, quando se trata de crianças deficientes auditivas, deve ser
vista de modo, se nao diferente, mas especial e mais eficiente, da
ckm aslimitaçoes que acarretam à criança pela falta de um de seus
orgãos dos sentidos. O silencio em que ela e obrigada a manter-se
impede que a propria ciencia colha elementos necessarios e mais efi
cazes para fornecer ao educador o seu perfil psicologico, sua persg
nalidade e os meios de que podera utilizar-se para conhecê-lo me
lhor. O que existe e ainda muito pouco para a vastidão do problema.

Os educadores reconhecem que pouco se sabe sobre o desenvolvi
mento psicologico da criança surda. Realmente, o que se conhece é
sobre suas caracteristicas. A criança congenitamente surda ou que
ensurdeceu, e antes de tudo,uma criança que não tem,como as demais,
a possibilidade de comunicaçao facil e espontânea com o mundo que a
cerca.

A psicologia do surdo para se desenvolver necessita do impulso
lento, continuo, constante e propulsor da pesquisa. É um terreno
fértil e rico para aqueles que se dispuserem a explora-lo.
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As crianças surdas congenitamente, alem das necessidades psico
lógicas das crianças, possuem duas outras necessidades fundamen
tais, a de articular a palavra e de entender a linguagem, que deve
rao ser satisfeitas para que possa adaptar-se completamente na soci
edade a que pertence. Conseqüentemente, os problemas fundamentais
da educação resumem-se no desenvolvimento da palavra e na lingua
gem propriamente dita. Ela deve aprender a falar e entender o que
lhe e dito. Isto tem sido reconhecido há muito tempo, por profis
sionais de surdos que dirigem suas energias no sentido de salientar
estas necessidades gemeas e basicas da vida.

Em torno deste assunto e que devera girar toda a atençao daque
les que se dedicam a educaçao da criança deficiente auditiva, pois
encerrada no seu mundo silencioso, impossibilitada de evoluir,ainda
mesmo cercada pelo mais alto didalismo, salvo alguns casos, nao che
gam a terminar o 19 grau.

O deficiente auditivo pensa abstratamente, pois as mensagens
nunca lhe chega completa e por isso,se não receber treinamento
para saber ouvir, ficara prejudicado seu desenvolvimento. Sua memo
ria e boa, mas a memoria da palavra falada não e. Sua habilidade e
considerada bem desenvolvida, pois possui uma compensação sensorial
perfeita onde um sentido substitui outro prestando grande coopera
ção: aprende a ouvir pelos olhos e a ler os movimentos dos labios
e expressões faciais.

O surdo e como a criança que ouve, animista por excelencia,mas
seu periodo de animismo e mais extenso que o da criança normal, dai
a impressao que se tem de que o surdo tenha um atraso no seu desen
volvimento psiquico, e, por conseguinte no desenvolvimento de sua
personalidade. Dado o grau de subordinação destes ao processo educa
tivo, assume revelação de si mesmo e de conduzir-se com acerto, o
viver humanamente da forma mais verdadeira.
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3.2 _ MÉTODOS EDUCACIONAIS

Existem varios métodos de Educaçao Especial para O deficiente
auditivo. Para melhor compreensão faremos uma leve exposicao da evo
luçao dos métodos.

a _ MÍMIOO

Neste metodo, o deficiente auditivo expressa-se atraves dos
gestos, podendo utilizar-se das maos, das expressões fisionomicas e
de todo o corpo.

CRÍTICA:- O individuo não consegue expressar seus pensamentos
e sentimentos mais complexos. Não e muito conhecido e poucas pes
soas o compreendem,o que resulta numa marginalizaçao do deficiente
auditivo. Utilizando-se a mímica, nao há integração social e nem es
timulo para treinamento oral.

b - DACTILOLOGIA

É a codificação de um sinal da fala que e transformado em alfa
beto e.transformado em sinais atraves dos dedos.

CRÍTICA:- Este metodo pode dar bons resultados dentro do limi
te de sua finalidade, isto e, os surdos comunicarem-se entre si.
Isola o surdo dentro de uma sociedade ou comunidade.

c - ESCRITO

O deficiente auditivo so se comunica atraves da escrita.

CRÍTICA:- Como nos dois metodos anteriores, a comunicaçao tro
na-se inexpressiva e ainda inconveniente pelo fator tempo.

CONCLUSÃO:- Não e uma comunicacao rapida e ainda não podera
transmitir todos os fatores da linguagem falada.

d - ORALISMO

Esta forma de ensino dá bons resultados na comunicaçao dos de
ficientes auditivos com a sociedade, porque ele aprende a falar.Sua
voz,entretanto, sera muito feia porque ele proprio, devido a sua de
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ficiencia, não tera condições de ouvi-la, de autocriticar-se, de
corrigir seus próprios defeitos, necessitando sempre de um atendi
mento sistematico ou assistematico com um terapeuta.

CRÍTICA:- Alem do que foi citado acima, o deficiente auditivo
so poderá entender o seu interlocutor quando este estiver situado a
sua frente e a sua face relativamente iluminada, devendo compreendê
lo através da leitura labial. Por outro lado, a capacidade visual
não sera suficiente para captar todos os valores da linguagem,e ain
da sua voz sera inexpressiva.

Amplia a capacidade de comunicação dos deficientes auditivos,
mas deixa ainda a desejar.

d - REAB1LITAÇÃo AUDITIVA

Este metodo consta de um treinamento direto no canal auditivo
do paciente por meio de amplificadores de sons com filtragem nas di
versas freqüências. É um metodo relativamente novo no Brasil, porem
ja utilizado desde a decada de 40 na Europa. O paciente faz seu
treinamento de reabilitação auditiva, passando 3 tipos de atendimen
to: treinamento ritmico; treinamento audiovisual ou multidiscipli
nar; e treinamento individual.

CRÍTICA:- Associado ao metodo oral, nos parece o melhor entre
os 5 ja conhecidos. Através deste metodo o deficiente auditivo
aprende ouvindo, o que lhe permite fazer uma comparação de sua voz
com a do professor, ocorrendo chances de feed-back. Sua aplicação
fica a desejar pela dificuldade de aquisição de equipamentos.

Sendo o deficiente auditivo treinado pelo canal auditivo,tera
uma voz perto da perfeição, conseguindo um bom ritmo e tambem as re
flexoes que certas palavras ou frases exigem. Apos o termino do
treinamento, o deficiente auditivo devera colocar uma protese,o que
lhe permitira sempre "ouvir".

f - VERBOTONAL

Verbotonal e um metodo para desenvolver as habilidades de fala
e audição das crianças e adultos audio-deficientes. O metodo tencio
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na a partir da filosofia de que o deficiente auditivo pode usar as
suas sensibilidades auditivas restantes para a percepção da fala. O
programa tem como alvo treinar o cerebro, ate mesmo usar uma mensa­
gem acustica distorcida para a percepção da fala, usando as areas
mais sensitivas de audição. Inicialmente, a ênfase esta na qualida
de da voz normal com os padrões corretos de ritmo e entonaçao (su
pra-segmentais). A percepção dos padrões supra-segmentais ajuda a
pessoa a perceber os sons da fala(segmentos) que se pensa estarem
fora do alcance do sistema auditivo deficiente. Tecnicos unicos são
usados, tais como a terapia de movimento, estimulação Vibro- tatil,
baixas freqüências, filtros especiais, colocação de protese auditi
va com uso de filtros, testes especiais supra-segmentais e segmen
tais. Para as crianças, as tecnicas especiais são acopladas com
treinamento de linguagem tradicional e habilidades acadêmicas.

Neste metodo, as habilidades do desenvolvimento da fala são co
locadas no mesmo processo de desenvolvimento de crianças de audição
normalzaprendem atmlbuciar corretamente e obter controle da voz,rit
mo e padrao de entonaçao. O treinamento auditivo e vibro-tatil, jun
tamente com a terapia de desenvolvimento, forneceu a estimulação
multi-sensorial para o desenvolvimento.

Apos o desenvolvimento da percepção auditiva, e colocada uma
protese para se fazer o uso maximo da audição residual.

Este metodo estimula as freqüências mais baixas e a amplifica
ção provoca menos distorções e e mais gratificante e confortavel pa
ra a audição.

Com a terapia, o curriculo normal da aula, a educaçao dos pais
e aconselhamento de profissionais, o objetivo maximo e colocar as
crianças deficientes auditivas na educaçao de escolas publicas e na
sociedade. A realização desses objetivos melhora a qualidade de vi
da das crianças e reduz o custo total da educaçao.
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3.3 - O ENSINO DA FALA E DA LINGUAGEM

Os processos educacionais devem repousar em 2 princípios basi
cos como: a necessidade da utilização ao maximo dos residuos auditi
vos e a necessidade de desenvolver os outros sentidos que auxiliem
ou substituam a audição para a aprendizagem e o controle da fala.

“O ouvir esta para a fala, assim como o perceber esta para a
linguagem". Baseando-se neste provérbio, a criança deficiente audi
tiva devera utilizar-se dos movimentos mecanicos, do tato e das sen
sações visuais, para perceber as diferentes posições e vibrações do
aparelho articulatorio para emitir os sons necessarios para a lin
guagem.

O desenvolvimento para o ajustamento e controle voluntario de
todos os orgãos do aparelho articulatorio, para se obter as varias
sensações de produçao de fonemas, conjugados na formaçao de pala
vras e frases. Isto nao se obtem com rapidez, e um processo longo e
exige muito treino. A criança tera que fazer longa pratica para ad
quirir os necessarios ajustamentos articulatorios e respectivas sen
sações para o efeito desejado. Para isso sao necessarios exercicios
respiratórios, de maxilares, de abertura de boca, de elasticidade
dos labios, dos musculos faciais, dos movimentos de lingua, de você
lizaçao, de grito e de ressonancia.

A linguagem e uma das mais complexas atividades do sistema ner
voso, pois sua produçao abrange delicados mecanismos motores inter
ligados e correlacionados entre todos os tipos de sensações. A lin
guagem e a expressao do "eu" dos individuos.
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3.4 - METODOLOGIA DE ENSINO

Toda aprendizagem realiza-se através das experiências do alu
no, ou seja. das reações dos alunos frente ao seu meio ambiente.De§
te modo, a fim de que o deficiente auditivo desenvolva o processo
de aprendizagem e a comunicaçao oral e escrita (em nivel de recep
ção e emissão) nas atividades e areas da proposta curricular, o pro
fessor devera seguir uma metodologia que favoreça esse desenvolvi
mento através de:

l - Situação de experiencia:­
- quanto mais variadas as situaçoes, mais significativas se

rao para os alunos quando exploradas oralmente.

- uma mesma situaçao de experiencia vencida pelo aluno ser
ve para alcançar diferentes objetivos.

- durante a situaçao de experiência vencida pelo aluno,o pro
fessor deverá filtrar a linguagem de acordo com o nivel de
comunicaçao do grupo-classe, com uso da pista auditiva vi
sual.

- atraves da manipulação do concreto, as situaçoes de experi
encias vivenciadas levarão o deficiente auditivo a abstra
ção.

- as experiencias propostas deverão estar relacionadas com
as vivências anteriores, interesses e necessidades do defi
ciente auditivo.

- devera existir um controle para que as situaçoes de experi
encia, vivenciadas pelo deficiente auditivo, nao produzam
resultados indesejaveis e não previstos.

2 - Centros de interesses:­

Sao agrupamentos de conteudos e atividades realizadas em torno
de temas centrais de grande significado para o aluno. Neles são tra
balhados temas e assuntos selecionados da realidade proxima do defi
ciente auditivo. Ex.: a vida do aluno na familia, na escola,no bair
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satisfazer os interesses do aluno, integrando-o melhor no
seu meio.

a partir de dados e fatos concretos e reais, derivados da
vida escolar, familiar, etc.

fazer com que as aprendizagens se realizem atraves de expe
riencias concretas.

permitir que as tarefas possam ser organizadas ao nivel de
desenvolvimento do grupo-classe.

despertar a curiosidade.

estimular a participação a descoberta e a criatividade.

proporcionar a oportunidade para o trabalho individual e
em grupo.

Unidade de ensino:­

organizadas em torno de uma ideia central:

selecionar um assunto.

escolher uma ideia central.

definir os objetivos da unidade (comportamento final). Os
objetivos deverão ser atingidos dentro e fora da sala.

definir operacionalmente os objetivos.

selecionar e organizar as situações de experiencias adequa
das ao alcance dos objetivos.

selecionar e organizar os conteudos. Esses devem refletir
os objetivos.

avaliacao (do alcance dos objetivos).

Condições necessarias para a integração do DA.

uma media de diferenca de idade nunca superior a 2 anos.

participacao dos DA em educacao fisica e artistica, excur



Como

a)

b)

C)

d)

C)

f)

Bl”

soes, construções de maquetes, mapas, murais, etc.

encaminhamento para o ensino regular.

observar - nivel de comunicaçao.
- nivel de escolaridade.

condiçoes emocionais do aluno.
continuidade do processo de reabilitação de lin
guagem.

encaminhamento.

aluno - facilidade e dificuldade que vai encontrar.

familia - auxiliar no processo de integração.

comunidade - nao negar a limitação, mas salientar as poten
cialidades.

se fazer entender e como entender.

Falar normalmente. Fique em pé na frente da criança e fa
le diretamente com ela. Fique em pé para que seu rosto fi
que bem visivel, assim a criança podera ver bem o seu ros
to e labios.

Uso da linguagem corporal.

Uso da linguagem labial.

Uso de uma linguagem de sinais simples.

Desenhe e escreva mensagens para que a criança leia.

Use linguagem de figuras.
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3.5 - O PROFESSOR E O DEFICIENTE AUDITIVO

A preparação específica do professor constitui fator importan
te para a educaçao do deficiente auditivo. Não basta conhecer de
senvolvimento bio-psico-social da criança, mas saber adaptar toda
uma gama de processos, metodos e tecnicas às suas reais necessida
des, mediante uma didatica toda especializada para alcançar exito
em seu trabalho com o ser humano limitado que lhe chega as maos.

Oferecemos aqui alguns lembretes que auxiliam o professor e be
neficiam as crianças:

1

2­

3_

4

5­

6­

saber e conhecer bem aquilo que vai ensinar, preparando con
venientemente suas aulas sem confiar em demasia em sua memé
ria e inteligencia. A aula,por mais simples que seja, nunca
deve ser improvisada.

conhecer quem vai ensinar para que possa ser compreendi
do, isto e, observar os alunos estudando-os carinhosamente
e meticulosamente a luz da psicologia, para saber seus
reais interesses, aptidão, ideais, impulsos e acompanhar
atenciosamente seu desenvolvimento fisico e mental.

adaptar o ensino aos alunos para que haja maior aproveita
mento, dosando os conteudos de acordo com suas possibilida
des de assimilação, com atitudes claras, precisas e objeti
vas.

utilizar-se de recursos para que suas aulas se tornem agra
daveis e possibilite a aprendizagem através de brincadeiras

possuir atitudes de interesse e entusiasmo, contagiando os
alunos e despertando-lhes o gosto por aquilo que aprende. O
professor e o modelo do educando, por isso e grande sua res
ponsabilidade e serio o seu compromisso de exemplo.

a preparação do professor e um dos fatores relevantes para
o desenvolvimento e progresso da situação em que se encon
tra este imenso grupo de crianças deficientes.
Pois,alem de sua formaçao teorica e pratica, deve possuir
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certos requisitos basicos de personalidade:
- dose ilimitada de paciencia;
- natureza simpatica;
- interesse especial por deficientes auditivos;
- muita vontade de vencer as dificuldades pedagogicas dia

rias;
- dominio do que vai ensinar;
- conhecimento de que o deficiente auditivo e um todo- inte

gral sujeito as contingências das variações individuais.



CAPÍTULO IV

4.1 - "IDENTIFICAÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO E CARACTERIZAÇÃO DA

CLIENTELA".

Neste item, deveÉgÉ;identificar O local onde sera realizado O
estagio, isto e, nome do estabelecimento, seu endereço, espaço fi
sico existente no local, numero de alunos atendidos tanto em clas
ses regulares como classes especiais, que tipo de habilitação e es
pecializações, a clientela a ser atendida e recursos utilizados pa
ra a manutençao da mesma.
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4. 2 - OBSERVAÇÃO

A- Conjunto:

Nesta atividade, observa-se que os educandos obtêm informa
ções receptivas onde o professor procura desenvolver interioriza
ção dos conteudos atraves de atividades orais e escritas para que
a emissão se processe de forma mais natural possivel. Para tanto
são desenvolvidas varias atividades, tais como:

l- Chamada

Esta atividade proporciona ao educando o conhecimento de seu
nome, nome dos colegas, professores e familiares. Esta atividade
é desenvolvida ate mesmo com pessoas faltosas, onde o educando de
ve perceber e dizer: sou eu, e ele, e ela, não veio hoje.

2- Calendario

Nesta atividade o educando observa o dia de hoje, amanhã e o
ontem que acabou. Aqui são salientados os dias da semana na sua se
qüência e os dias do mês, bem como a data: dia, mes e ano em que
esta vivenciando no momento.

3- Estados do Tempo

O professor provoca a emissão de frases como resposta ao esta
do do tempo. O educando e levado a observar e dizer: hoje tem sol;
hoje tem chuva; hoje tem vento; hoje não esta calor; hoje esta
frio.

4- Noticia

Esta atividade desenvolve a interiorização de conteudos a ni
vel de abstração, pois são vivenciados anteriormente. O educando
deve fornecer alguma noticia acontecida consigo mesmo, com seus
amigos ou com seus familiares. O professor trabalha estes conteu
dos no quadro de giz onde no final da atividade cada educando deve
saber quem forneceu esta informação.

5- Vocabulario
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São trabalhados através de histórias onde são desenvolvidos
os principais conceitos e os educandos visualizam as ações e voca
bularios novos, chegando a uma interpretação oral e escrita dos
conteudos e por final a uma dramatização.

O professor explora todas as situações possiveis, como cores,
lateralidade, ordens, conceitos higienicos e morais, aproveitando
todas as oportunidades surgidas durante a aula.

O professor deixa transparecer com clareza seus objetivos que
estão bem ao nivel da capacidade e limitações de seus alunos.

A segurança do professor e percebida quando se obedece as fa
ses do desenvolvimento, capacidade e compreensão de cada aluno,pra
ocupando-se com a qualidade de voz que cada um ja consegue emitir.

A exploração do tempo e oportunidades que surgem são trabalha
das de forma que todos os alunos participem, dando maior enfase na
reprodução ou emissão da fala, mesmo os educandos mais tensos ou
inibidos, usando da linguagem onomatopeica, expressões fisionõmí
CãS 6 SLISDGHSGS .

O professor utiliza-se de materiais concretos como: observa
ções, fichas e projeção de slides com historias em seqüência.

Os alunos participam das aulas com interesse,
nas

da.

principalmente
dramatizações das historias, que e uma atividade muito aprecia

B- Ritmo Corporal e Musical

Este conteudo deve ser desenvolvido em uma ampla sala, acarpa
tada, onde possui um amplificador com 8 fones de ouvido, um apara
lho de som e instrumentos musicais como: tambores, chocalhos, paa
deiros e atabaques. Tem por objetivo principal impostar fonemas e
vogais atraves de movimentos corporais, de brincadeiras etc.

O professor apos explorar a chamada e estados de tempo, passa
a trabalhar com exercicios corporais, onde explora
esquema corporal, lateralidade e brincaderias para
e relaxamento corporal.

os conceitos do
provocar tensão
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As atividades desenvolvidas sao saltos, corrida, cabo de guer
ra, cocegas, alongamento corporal ate que fiquem relaxados.

A vocalizaçao da-se atraves de movimentos corporais dentro da
metodologia verbotonal.

O professor trabalha estruturas foneticas atraves do corpo,
palmas e tambor.

Em continuidade às aulas do conjunto, o professor faz treina
mento auditivo, trabalhando com frases das historias, onde faz cor
reçao da fala.

Em todas as atividades o professor deve explorar o treinamen
to auditivo onde fornece a pista e num segundo momento encobre
seus movimentos labiais e expressões faciais, onde o aluno deverá
ter ouvido a informaçao para reprodução do que foi dito.

Em ritmo musical, os alunos cantam, dançam e fazem gestos de
acordo com a letra da musica, imitando os gestos do professor. Em
outra atividade os alunos dançam e cantam conforme o ritmo lento
ou rapido da musica. O professor em dado momento deve desligar o
aparelho de som para verificar se os alunos perceberam a ausencia
da musica pela parada da dança.

Observa-se também que há alunos que nao acertam bem o uso dos
fones, por serem portadores de surdez profunda ou por algum proble
ma no aparelho.

Deve-se verificar se alunos com residuos auditivos possuem
ritmo musical excelente, mas ao memorizar algumas estruturas apre
sentem dificuldades.

Este conteudo e baseado em movimentos corporais e fala. Os
alunos e professor mantem bom relacionamento, transformando as au
las em atividades muito atrativas e bem agilizadas.

C- Individual

Neste conteudo, o professor completa as aulas de conjunto e
ritmo. Os alunos devem receber as aulas em uma sala menor que pos
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sui um amplificador de sons com l fone de ouvido. O professor adap
ta o volume, freqüência e amplitude do som, necessaria a cada ouvi
do do aluno, de acordo com a sua perda auditiva.

O professor deve iniciar sua aula com uma conversação infor
mal sobre acontecimentos anteriores. Segundo os passos de um plane
jamento, trabalha-se a presença, a ausência de sons, tempos ritmi
cos e entonaçao ascendente e descendente. São reforçados os conteu
dos trabalhados na sala de conjunto, bem como da sala de ritmo.

Apresenta-se fichas com figuras do vocabulario que esta sendo
ou ja foi trabalhado anteriormente, onde o professor diz para o
aluno o nome do desenho ou o proprio aluno falar desde que ja te
nha interiorizado o conceito. Quando o aluno diz errado, o eprofes
sor apresenta o nome na forma correta e o aluno reproduz. Em segui
da o professor oculta seus movimentos labiais e diz o nome do dese
nho para que o aluno aponte ou retire a ficha.

As estruturas são trabalhadas com material concreto, onde o
professor coloca sobre a mesa objetos agrupados de acordo com a
quantidade de fonemas ou palavras a serem pronunciadas. Fornece

pistas executando a atividade que o aluno passa em seguida a exe
cutar. Logo apos, o professor oculta seus movimentos e labios, diz
a estrutura e o aluno devera agrupar e reagrupar o material de
acordo com a estrutura dita pelo professor.

A entonaçao ascendente e descendente também e trabalhada atra
ves de pistas obedecendo toda a sistematização de ocultar os movi
mentos e fala para reprodução do que foi dito.

Quando e percebida a dificuldade da fala do fonema, o profes
sor utiliza-se dos recursos disponiveis para auxilia-lo na produ
ção correta do fonema como: levar o aluno a perceber onde seu cor
po vibra com a ressonância para melhor percepção e compreensão da
emissão do fonema; levar o aluno a frente do espelho para perceber
os movimentos labiais e posiçao de lingua nos dentes ou expressao
facial para melhor empostação do fonema.
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4.3 - "PARTICIPAÇÃO"

A- Conjunto

A participação se processa partindo desde o auxilio na elabo
ração de planejamento até na substituição de professores.

O professor e auxiliado no decorrer das aulas, nas atividades
de interpretação de historias, dramatização para melhor exemplifi
car alguns conceitos, correções de tarefas dos alunos, recuperação
de alunos em conteudos matemáticos, enquanto o professor trabalha
conteudos diversos com outros alunos, datilografia de textos, deso
nhos em stencil e confecção de material como: ampliação de gravo
ras, confecção de fichas com desenhos, recorte e colagem de gravo
ras nos cadernos para fixação de palavras e ações com objetivo de
formação de frases.

Durante as aulas são aproveitadas situações surgidas para a
aquisição e fixação de conceitos tais como: barquinhos e enxurro
da. Para isso são confeccionados os barquinhos em atividades de do
braduras e colocados na enxurrada pelos alunos, estagiários e pro
fessores de classe.

Em atividade de noticia, quando
riencia individual, deve-se procurar
tendo conversação ate que se consiga
ta. Logo a seguir, são passadas para

os educandos relatam sua expo
interpretar sua linguagem mao
coloca-la de forma mais corro
seus cadernos para melhor fi

xação do conteudo de cada noticia.

Para que haja melhor compreensão dos conceitos, e necessario
que os deficientes auditivos vivenciem experiãncias,para tanto, os
alunos devem ser levados a passeios onde visualizem e vivenciem si
tuações concretas para uma melhor integração ao mundo real e so
cial.

B- Ritmo Corporal e Musical

O estagiario colabora com o professor da classe desde a abeo
tura dos trabalhos do dia, ate nas substituições em periodos que
sua presença seja solicitada em outro local.
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Pela necessidade de se fazer o deficiente auditivo falar mui
to, o estagiario cumprimenta os alunos exigindo respostas com ento
nação correta (dentro dos limites e capacidade de cada um).

Em atividades de calendario e noticias, a colaboração do esta
giario e manter conversação com cada aluno individualmente sobre
os estados de tempo, realizando dramatizaçoes e sobre as experien­
cias vivenciadas anteriormente.

Nas atividades de tensão e relaxamento, deve haver a partici
pação a nivel de fazer exercicios como modelos, para que sejam imi
tados pelos alunos e participação em jogos e brincadeiras.

Em ritmo musical, por ser uma atividade de dança e canto, de
ve-se procurar acompanhar todo o trabalho desenvolvido, participan
do ativamente. Muitas vezes, como treinamento auditivo,deve-se pro
curar confundir os alunos, forçando-os a uma atenção redobrada,
quando retira-se a musica, mas o estagiario deve continuar a dan

I
çar ou parar de dançar quando há musica.

Devem ser feitas regulagens nos aparelhos de amplificação e
fones tanto para aprendizagem do estagiario como auxilio ao aluno.

C- Individual

Na participação deve constar colaboração ã procura de fig_1¿1_
ras, recorte e colagem para a elaboração de fichas e colagem nos
cadernos.

Este material se faz necessario para o treinamento auditivo,
quando devera identificar entre muitas gravuras, aquela que foi di
ta pelo professor. A colagem no caderno e como reforço das frases
que ja foram trabalhadas com os alunos.
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4.4 - "PLANEJAMENTO PARA ESTÁGIO SUPERVISIONADO"

"OBJETIVOS GERAIS"

Desenvolver a atençao e memoria atraves de habitos e habilida
des diarias, aperfeiçoando a criatividade e a capacidade de comuni
cação oral, tendo em vista dois aspectos: a recepção e emissão.

Trabalhar no desenvolvimento da audição, a fim de auxiliar o
aluno a comunicar-se melhor com o uso de sua audição residual, de
acordo com a necessidade de cada um.



"OBJETIVOS ESPECÍFICOS"

Capacitar o aluno a:

- Reconhecer o proprio nome, professores, colegas e pessoas
do seu convivio.

- Identificar e localizar-se no tempo: ontem, hoje, amanha e
sempre com o símbolo acabou.

- Reconhecer os estados de tempo: sol, chuva, calor, frio, nu
blado, vento etc..

- Ser capaz de transmitir as noticias, interiorizado pela vi
vencia.

- Utilizar e fixar fonemas.

- Reconhecer atraves de fichas as profissoes dos pais.

- Reconhecer a importancia do amor e respeito ao pai.

- Dramatizar o texto relacionado a figura alusiva a unidade
de trabalho. Ex. Dia dos pais.

- Participar dos exercicios para tensão e relaxamento.

- Dançar e cantar ao som de musica.

- Emitir fonemas dentro do ritmo fonético.

- Emitir estruturas ritmicas de l9, 29 e 39 tipo.

- Perceber ausencia e presença de som.



1 - CONJUNTO

1.1 - sAUDAÇÃo

Cumprimento com diversas entonações (forte, fraco e lento)
com palmas e fala:

- Bom dia...

Com palmas

- Bom dia...

só com fala

- Bom dia...

1.2 - CHAMADA

a - Reconhecer seu nome, colegas e professores.

b - Apresentação dos alunos presentes e ausentes.

c - Entrega dos crachas aos alunos.

d - Responder corretamente:

- Quem veio hoje?
- Hoje não veio...

- Em quantos estao hoje?

Reforçando presença e ausência.

1.3 - CALENDÁRIO

Noção de ontem, hoje e amanha, incluindo o simbolo acabou.

Noção do dia e do mês, "agosto".

Responder as perguntas interiorizando-as

- Que mes estamos?

- O que comemoramos neste mês?

- Em que dia comemoramos o dia dos pais?



1.4

44.

- Em que dia da semana?

- ESTADOS DE TEMPO

a - Levar a criança a observar o tempo respondendo corretamen
te as perguntas;

dos

der

1.5

tão

1.6

1.6

1.6

1.6 .3

- Como esta o dia hoje?

- Hoje tem sol?

- Chuva?

- Nuvem?

- Esta frio?

- Esta calor?

b - Manuseando o calendario, as crianças desenharão os esta
do tempo, e com o simbolo acabou, riscara o que não correspon
ao dia.

- NOTÍCIA

a - Cada criança escrevera ou desenhara a sua noticia em car
individualmente.

b - O cartão da noticia sera fixado no mural.

- VOCABULÁRIO

l - Fonemas

- Fixação /nha/s/l/.
2 - Palavras

- Familia, dinheiro, roupas, alimentos, remedios, profis
sões, papai.

- Verbos

- Trabalhar, cuidar, amar.



6 Frases
- No dia dez de agosto comemoramos o dia dos pais.

- O papai trabalha muito, ele cuida de nossa familia.

- O dinheiro que papai ganha no trabalho da para C0mDPaF
roupas, alimentos, remedios, etc.

- As profissoes de nossos pais são muitas.

- Devemos amar nossos pais.

HISTÓRIA

nndo os seguintes passos.

passo

passo

passo

passo

passo

passo

passo

Descriçao da historia.

Desenvolver a fala do Vocabulario.

Desenvolvimento dos principais conceitos.

Apresentação da historia (em l, 2 , 3 tempos)

Dramatizaçao da historia pela criança.

Compreensão da linguagem.

Experiências relacionadas.



- RITMO CORPORAL E

CUMPRIMENTO

MUSICAL

EXERCÍCIOS DE TENSÃO E RELAXAMENTO

- brincadeiras de ro

- cócegas.

- pular corda.

EXERCÍCIOS RESPIRATO

da.

RIOS

VOCALIZAÇÃO (Correção e fixação) com os fonemas /s/l/nh/

PRONUNCIAR CORRETAMENTE AS PALAVRAS DO VOCABULÂRIO,SEGUINDO

SE DE TREINAMENTO AUDITIVO.

ESTRUTURAS DO 19, 29 e 39 TIPO:

19 TIPO 29 TIPO
pa po pa pa pi
Pa›Pa DO Pa Pa Da
pa pa pa pa.pa po
po papai

39 TIPO

Papai vai

Papai vem

Papai papai

Vai e vem

TREINAMENTO AUDITIVO

39 TIPO

Papai Papai

Meu Amigão

Papai Papai

Do Meu Coração

RELAXAMENTO COM APARELHO AO SOM DE MÚSICA LENTA.

DANÇAR AO SoM DAS Mú

- Chuvinha

SICAS:



- Barquinho

- Bode

- Cobrinha

2.10 - DISCRIMINAR AUSÊNCIA E PRESENÇA

a - de ritmo

b - de música

Obs.: músicas acima.

2.11 - TREINAMENTO AUDITIVO.
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- INDIVIDUAL

CUMPRIMENTO

Conversa informal
Bom dia!!

Como vai!!

Qual e o seu nome?

Meu nome e ...

DISTINGUIR UM E VÁRIOS ELEMENTOS.

pa papapapa
papapapa pa

Pa Pãpapã Da
Papa Papa Papa

DURAÇÃO DO SOM COM TREINAMENTO AUDITIVO

paaaaaaaaa papa paaaaaaaaa
RÍTMO COM ESTRUTURINHA E TREINAMENTO AUDITIVOPa Papa papapapa paPapa Papa
Fixação do Vocabulario com treinamento auditivo atraves de
fichas.

Papai, familia, dinheiro, roupas, alimentos, remedios,profi§
soes.

Leitura de frases em forma de historinha com ilustração e
treinamento auditivo.

Joguinho de domino com finalidade de fixação:­
profissoes.



CONCLUSÃO

A utilização da linguagem oral, como forma afetiva de comuni
cação, não so envolve a aquisição de conceitos e a utilização de
les em orações estruturadas, como tambem a forma de expressa-los
ao ouvinte de forma inteligente, ou seja, atraves da fala. Não bas
tara adquirir um vocabulário significativo se a sua fala não esti
ver condizente com os padrões utilizados pelos seus ouvintes,pois
não havera compreensão daquilo que foi emitido por ele.

Adquirir e desenvolver a fala na criança ouvinte envolve,prin
cipalmente, a utilização da audição ã medida que os aspectos arti
culatorios, contidos na fala, pressupõem a formação e retenção de
uma imagem acustica que a levará a modelar sua propria emissão, a
proximandoàa do modelo ouvido. Devido a isso, a criança deficiente
auditiva acha-se prejudicada desde o nascimento, na impossibilida
de de desenvolver a fala normalmente, pois seu impedimentc›auditvo¿
tornar-se-á incapaz de adquirir,por si so, uma fala satisfatoria.

Justifica-se dai, os deficientes auditivos.receberem1mntreina
mento de todos os aspectos que envolvem o uso da fala, a fim de
que a sua linguagem possa ser expressa convenientemente.

Deve-se considerar que a maioria da clientela escolar e priva
da de um atendimento precoce ideal e, portanto,apresenta-se para
o inicio dos estudos com habitos inadequados na utilização dos or
gãos envolvidos no uso da fala e com vicios em suas emissões, devi
do a falta quase total de utilização da pista auditiva passa ea se
monitorar.
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A criança ouvinte, quando nasce, não tem ainda compreensão au
ditiva. Ela aprende a interpretar os sons que existem ã sua volta
à medida que eles ocorrem nas diversas situaçoes do dia-a-dia.

Com a criança deficiente auditiva, apesar de apresentar sem
pre residuos auditivos, estes permanecem sem utilização por falta
ou insuficiente estimulação. Deve-se propiciar a ela condiçoes pa
ra que aprenda a ouvir e interpretar os sons como a criança ouvin
te o faz. Isto se torna possivel quando a criança e munida de apa
relho de amplificação sonora adequada ou atraves da audição ossea.

Estas colocações vieram ã tona ao final de um trabalho, por
sentirmos que, embora haja por parte de todo trabalho com o defi
ciente auditivo preocupação do desenvolvimento e formação maxima,
completa e harmoniosa da personalidade integral do deficiente audi
tivo, a enfase primordial recai no desenvolvimento da linguagem do
educando.



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

CRESA - Curriculum do Centro de Reabilitação Sidney Antonio - Curi
tiba, 1981.

CRESA - Metodologia Verbotonal - Curitiba, 1988.
SEED/DEE - Estratégias facilitadoras do processo ensino -aprendiza

gem para alunos deficientes da audiocomunicaçao - Material ela
borado para fins de treinamento de recursos humanos para a Edu
cação Especial, na area de deficiencia da audiocomunicaçao.Curi
tiba, 1985.

TELFORD, Charles & SARWEY, James M. Oindividuo e×¢epç1onaI. Rio
de Janeiro, Zahar, 1983, 4ë Ed.

UDEN, A. Van. A world of language for deaf children. Agmaternal re
flective method. Amsterdam and Lisse, Zwets & Zeitling, 1977.


